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Resumo

Desde a primeira descrição do uso da ultrassonografia (USG) em 1971, sua aplicação se tornou fundamental 
na área hospitalar. Com seu avanço criou-se o Focused Assessment with Sonography for Trauma (FAST), exame 
rápido empregado na avaliação de pacientes traumatizados. Na medicina veterinária, o FAST é indicado em 
cenários pós-cirúrgicos e em ocorrências de animais instáveis e traumatizados, permitindo a visualização de 
áreas estratégicas da região abdominal e torácica com a finalidade de identificar a presença de líquido livre. O 
A-FAST avalia a existência de fluido livre na região abdominal em quatro áreas padrões: hepatodiafragmático 
(HD), Esplenorrenal (SR), Cistocólico (CC) e Hepatorrenal (HR). Considerando a importância do A-FAST na 
medicina veterinária, e a escassez de guias rápidos e gratuitos sobre sua execução, este estudo objetiva descrever 
a elaboração de  um guia informativo do A-FAST destinado a alunos de graduação em medicina veterinária e 
médicos veterinários plantonistas. O guia contém 21 páginas, textualmente e por uso de imagens, desde a 
definição do exame até técnicas de ultrassom, aparelho e ajustes, principais janelas avaliadas e classificação da 
presença de líquido livre por pontos. As imagens foram adquiridas por meio de registro de exames de pacientes 
vivos e simulação em cadáveres de cães descongelados. O guia oferece um recurso prático e acessível para 
aprimorar os cuidados de emergência em pequenos animais.
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Abstract

Since the first use of ultrasound (USG) in 1971, its application has become essential in the hospital setting. With 
its advancement, the Focused Assessment with Sonography for Trauma (FAST) was developed, a rapid exam 
employed in the evaluation of traumatized patients. In veterinary medicine, FAST is indicated in post-surgical 
scenarios and in cases involving unstable and traumatized animals, allowing visualization of strategic areas in the 
abdominal and thoracic regions to identify the presence of free fluid. The A-FAST assesses the existence of free 
fluid in the abdominal region in four standard areas: hepatodiaphragmatic (HD), splenorenal (SR), cystocolic (CC), 
and hepatorenal (HR). Considering the importance of A-FAST in veterinary medicine and the scarcity of quick 
and free guides on its execution, this study aims to describe the development of an informational A-FAST guide 
for veterinary medicine students and on-duty veterinarians. The guide contains 21 pages, covering both text and 
images, from the exam definition to ultrasound techniques, equipment and settings, main windows evaluated, 
and classification of the presence of free fluid by points. The images were acquired through recordings of exams 
on live patients and simulations using thawed dog cadavers. The guide offers a practical and accessible resource 
to enhance emergency care in small animals.
Keywords: A-FAST; FAST; Guide; Ultrasonography; Veterinary.

Introdução

A aplicação da ultrassonografia (USG) tem crescido de forma significativa e se estabelecido como 
elemento diagnóstico crucial na área hospitalar. Na medicina, desde sua primeira descrição em 1971, 
sobre avaliação de trauma abdominal, a USG básica evoluiu, dando origem ao Focused Assessment with 
Sonography for Trauma (FAST), sendo um exame de avaliação rápida, não invasivo, realizado em pacientes 
com trauma abdominal durante a triagem do paciente1. As pesquisas relacionadas ao FAST começaram 
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a ser exploradas a partir de 1990, quando foram realizadas investigações em pacientes humanos. Com o 
passar do tempo, tornou-se o método primário para detectar presença de líquido livre pleural, pericárdico 
e peritoneal2.

O emprego do FAST na medicina veterinária também é indicado em cenários pós-cirúrgicos imediatos 
e em pacientes em estado de emergência. Este exame permite a visualização de áreas estratégicas no 
abdômen e no tórax, visando identificar a presença de fluido livre2. Além disso, auxilia na coleta de amostras 
e identifica lesões parenquimatosas ou retroperitoneais1. O A-FAST avalia a presença de líquido livre na 
região abdominal baseado na avaliação de quatro locais padrões, sendo eles o  sítio hepatodiafragmático 
(SHD), localizado na região subxifoidea; sítio esplenorrenal (SER), posicionado na região epigástrica 
esquerda; sítio cistocólico (SCC), avaliado cranial ao púbis; e sítio hepatorrenal (SHR), situado cranial ao 
flanco direito3.

 A elaboração de um guia rápido detalhando o procedimento de execução do exame A-FAST em 
pequenos animais é de extrema importância para o aprimoramento da formação veterinária. Esse guia pode 
desempenhar papel como um guia prático tanto para veterinários plantonistas quanto para estudantes, 
oferecendo instruções detalhadas sobre como conduzir o exame em pacientes traumatizados, visando 
a identificação eficiente de líquido abdominal na ultrassonografia. Este manual conterá informações 
essenciais sobre o exame, fornecendo orientações detalhadas sobre o seu procedimento. Espera-se que 
essa iniciativa facilite a pesquisa, treinamento e diagnóstico sobre a técnica, com o propósito final de 
tornar os cuidados de emergência mais eficazes e produtivos para os pequenos animais.

Na veterinária, é evidente a escassez de recursos rápidos e acessíveis sobre a realização de exame 
A-FAST em animais de companhia, assim como seu diagnóstico e classificação. Portanto, este estudo tem 
como objetivo desenvolver um guia informativo específico sobre o exame A-FAST em cães e gatos. 

Relato do produto técnico 

O guia técnico, intitulado “Guia rápido de exame A-FAST”, disponibilizado no QR Code da Figura 1, foi 
confeccionado com o intuito de ser um recurso de fácil acesso, ágil e conciso, que fornece as informações 
necessárias de forma eficiente para a execução do A-FAST em animais de companhia. Este projeto engloba 
um desenvolvimento tecnológico com intuito de criar um guia educativo destinado aos alunos de medicina 
veterinária e médicos veterinários plantonistas. Para sua elaboração, foram consultados artigos em língua 
portuguesa e inglesa, provenientes de bases de dados como PubMed e Scielo, além de consulta a livros 
especializados em ultrassonografia. 

O material tem dimensões de 29,7 cm por 21 cm e apresenta um esquema visual com fundo branco, 
texto em preto e tons cinza, utilizando a fonte Arial tamanho 12 para o corpo do texto. O título é destacado 
com a fonte Black Mango tamanho 60, enquanto os subtítulos são apresentados em Black Mango tamanho 
30. Os elementos gráficos foram estrategicamente incorporados para enriquecer visualmente o conteúdo, 
facilitando a compreensão das informações fornecidas e reforçando a clareza do material. Diante dessas 
considerações, foi elaborado um material de linguagem clara e objetiva, contendo informações relevantes 
e instruções detalhadas sobre o tema abordado. 

A estrutura do guia abrange os seguintes tópicos: capa (Figura 1), contracapa, sumário, definição 
do exame e fundamentos, técnicas do exame, configuração do aparelho e ajustes, tipos de transdutores 
e frequências, principais janelas anatômicas avaliadas, além de detalhes específicos sobre a técnica de 
ultrassom em cada janela avaliada e classificação dos resultados. O guia é finalizado com a conclusão e 
referências bibliográficas.

O guia inicia-se com breve abordagem sobre a definição do exame Avaliação Focada com 
Ultrassonografia para Trauma (FAST) (Figura 2), que segundo Boysen et al.4, se caracteriza pela avaliação 
rápida e sistemática de áreas específicas no abdômen e tórax, com o intuito de identificar anormalidades 
associadas à lesão, especialmente líquido livre. Além disso, são abordados sobre os fundamentos do 
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exame, destacando-se o tempo para sua realização, que demanda minutos, e suas vantagens, tais como 
rapidez, diagnóstico precoce e custo-benefício favorável1-4.

Em seguida, foram discutidas as técnicas do exame (Figura 3), ressaltando sua aplicação em situações 
de emergência, sem a exigência de preparo prévio do paciente. Destacam-se também os principais sítios 
avaliados, conforme descrito na literatura (1,5,6), que incluem o sítio hepatodiafragmático (SHD), o sítio 
esplenorrenal (SER), o sítio cistocólico (SCC) e o sítio hepatorrenal (SHR).

Com base nas orientações do manual de sistema de ultrassonografia diagnóstica (7) e nos estudos de 
Penninck et al.8, foi descrito sobre a funcionalidade dos principais controles e botões presente no aparelho 
de ultrassonografia (Figura 4) que influenciam a qualidade da imagem durante a realização do exame. Esta 
seção inclui uma fotografia dos botões, acompanhada da descrição de suas principais funções, visando 
auxiliar o operador na obtenção da imagem mais nítida e, por consequência, na interpretação e diagnóstico 
mais precisos. Ademais, com base no Atlas de Ultrassonografia em Pequenos Animais8, foram abordados 
sobre os diferentes tipos de transdutores e sua adequação para o tipo de exame desejado. Foram discutidos 
também os conceitos de frequência e ecogenicidade (Figura 5). Conforme Penninck8, áreas caracterizadas 
por alta intensidade de eco são classificadas como hiperecogênicas, apresentando tons de cinza claro a 
branco, enquanto aquelas com baixa densidade de eco são denominadas hipoecogênicas, com tons de 
cinza escuro. Áreas que não produzem eco são classificadas como anecóicas, exibindo coloração mais 
escura ou preta.

No meio do guia, são apresentadas imagens com a disposição de cada janela avaliada no exame 
(Figura 6), acompanhada de descrições do que é observado em cada uma delas. Nas páginas subsequentes, 
são discutidas as técnicas de ultrassom específicas para cada janela (Figura 7), conforme descrito por 
Carvalho9 e Penninck8. Isso inclui informações sobre a posição do transdutor em contato com o paciente, a 
localização do órgão a ser avaliado, a aparência do órgão em condições normais e as características visuais 
quando há alguma alteração no exame.

Por fim, após a descrição de cada janela, aborda-se sobre as classificações por pontos do exame 
A-FAST, conforme classificado por Boysen4 e Lisciandro5, que variam de AFS0 a AFS4. Essa classificação não 
apenas indica o prognóstico do animal, mas também sinaliza se será necessária intervenção cirúrgica, com 
base nas áreas identificadas com presença de fluido livre. O guia é encerrado com a conclusão e a lista das 
referências bibliográficas.

As imagens presentes no estudo foram autorizadas pelo tutor do animal mediante a assinatura do 
Termo de Autorização do Uso de Imagem, para fins acadêmicos e científicos, com preservação da identidade 
e sigilo de dados. As ilustrações incorporadas neste material educativo foram produzidas pelos autores 
do estudo. As imagens ultrassonográficas obtidas para este estudo são oriundas de registros de animais 
atendidos na clínica veterinária da Universidade com fins de estudo em aulas práticas. Para obter imagens 
sem alterações, registros de dois cães saudáveis foram fornecidos gentilmente pelos tutores dos cães por 
meio de assinatura do Termo de Autorização do Uso de Imagem. As fotografias incluídas no guia foram 
capturadas utilizando equipamento de ultrassonografia da clínica veterinária da instituição (®️Sonoscape 
S2V), com uso de um transdutor microconvexo e frequências de 5.0~7.0MHz e 6.0~8.0MHz. Para a seleção 
das imagens com alterações, foram utilizadas imagens de um paciente da clínica (cedidas pelo tutor por 
meio da assinatura do Termo de Autorização do Uso de Imagem) que apresentava líquido livre abdominal 
e também foram realizadas simulações utilizando cadáveres de cães descongelados disponibilizados pela 
universidade, nos quais foram injetadas soluções fisiológicas para simular a presença de líquido livre nas 
janelas avaliadas.

Após finalizar o guia educativo, seu conteúdo será disponibilizado de forma online em PDF nas 
plataformas de mídia social.
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Figura 1. Capa do Guia com QR Code para acesso. 
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Figura 2. Página explicativa sobre o exame. 
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Figura 3. Página dedicada às técnicas de exame.
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Figura 4. Página sobre aparelho e ajustes.



Plácido et al., 2024.

55

Re
vi

st
a 

Fl
um

in
en

se
 d

e 
Ex

te
nã

o 
U

ni
ve

rs
itá

ria
. 2

02
4 

ju
l./

de
z.

; 1
4 

(2
): 

48
-6

0

Figura 5. Página sobre transdutor, frequência e ecogenicidade



Plácido et al., 2024.

56

Re
vi

st
a 

Fl
um

in
en

se
 d

e 
Ex

te
nã

o 
U

ni
ve

rs
itá

ria
. 2

02
4 

ju
l./

de
z.

; 1
4 

(2
): 

48
-6

0

Figura 6. Página sobre as principais janelas avaliadas durante o exame A-FAST
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Figura 7. Página que descreve a técnica de ultrassom utilizada para avaliar a janela 
Hepatodiafragmática
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Discussão

Na prática médica, a avaliação ultrassonográfica no leito de pacientes instáveis muitas vezes requer a 
captura de imagens da região abdominal e torácica10-11.  Desta mesma forma, o emprego do FAST na medicina 
veterinária também é indicado, permitindo a visualização de áreas estratégicas no abdômen e no tórax, 
visando identificar a presença de líquido livre nos espaços peritoneal e pleural2. Para isso, a identificação 
de imagens ultrassonográficas de pacientes normais e com a presença de líquido livre é fundamental 
para o diagnóstico rápido diante uma situação emergencial. Este guia técnico representa importante 
contribuição, oferecendo um recurso conciso e de fácil acesso para a realização da ultrassonografia focada 
em trauma abdominal (A-FAST) em pequenos animais. Ao abranger diversos tópicos, desde a definição 
do exame até a interpretação dos resultados, o material tem como objetivo capacitar os estudantes e 
profissionais a conduzirem avaliações rápidas e sistemáticas, visando detectar anormalidades associadas 
a lesões, especialmente líquido livre.

Para produção das imagens do guia, foram obtidas imagens de exames ultrassonográficos de 
pacientes vivos e de cadáveres. O uso de modelos cadavéricos é essencial no ensino médico, abrangendo 
desde a anatomia até a prática de procedimentos como sutura, cricotireotomia e toracostomia com tubo, 
entre outros12-13. Na medicina, esses modelos também são empregados para treinar residentes na execução 
do FAST (avaliação focalizada com ultrassonografia) em casos de trauma, simulando a presença de líquido 
intraperitoneal livre identificado na ultrassonografia14. Neste estudo, para a obtenção das imagens com 
alteração, foi realizada a simulação de líquido livre em cadáveres caninos, uma técnica não descrita até o 
momento utilizando animais. Uma limitação encontrada foi o estado de decomposição dos cadáveres de 
cães, no qual nas duas primeiras tentativas, a visualização das estruturas anatômicas foi comprometida 
devido à presença de líquido livre provocado durante a autólise. O estudo obteve sucesso somente quando 
a simulação foi realizada em cadáveres frescos.

Em pacientes traumatizados, o A-FAST é particularmente relevante, sendo necessário acessar quatro 
janelas para sua realização, sendo elas: a hepato diafragmática (HD), esplenorrenal (ER), cistocolica (CC) 
e hepatorrenal (HR), sendo mais comumente detectado líquido livre na janela hepatodiafragmática15-16. 
Com isso, o guia oferece abordagens específicas de ultrassom para cada janela, embasadas na literatura 
9,17-18, além de detalhar a classificação por pontos do exame AFAST. Essas informações são fundamentais 
para realização do exame e interpretação dos seus resultados com precisão, permitindo determinar o 
prognóstico do animal e fornecendo suporte para a tomada de decisões clínicas e/ou cirúrgicas apropriadas.

O A-FAST pode ser realizado tanto no decúbito lateral esquerdo quanto no direito, e o AFS (abdominal 
fluid score) foi validado em ambas as posições1-5. Estes estudos sugeriram que o decúbito lateral direito 
pode ser preferível devido à melhor visualização da vesícula biliar, espaço retroperitoneal esquerdo e 
do rim esquerdo nesta posição1-5. No entanto, durante a simulação de líquido livre em cadáveres para a 
produção de imagens destinadas ao guia, observou-se que o rim direito era mais desafiador de visualizar 
em cães no decúbito lateral direito. Isso se deve à sua posição anatômica mais cranial sob a caixa torácica 
em comparação com o rim esquerdo, além da dificuldade na manipulação do transdutor posicionado 
abaixo do paciente.

Atualmente, os guias de A-FAST direcionados para veterinários, frequentemente, apresentam alto 
número de páginas, o que demanda tempo significativo para avaliação e pesquisa. Além disso, muitos 
desses recursos são disponibilizados mediante pagamento, o que pode representar um fator limitante para 
alguns estudantes e profissionais interessados em acessá-los. Estudos indicaram que veterinários novatos 
com conhecimento básico de ultrassonografia podem alcançar proficiência na execução do AFAST (1,5). 
Neste contexto, o guia “A-FAST: Um Guia Rápido” representa ferramenta educacional para estudantes com 
interesse na área de emergência e médicos veterinários envolvidos na avaliação de animais com suspeita 
de trauma abdominal. Sua abordagem abrangente, combinada com apresentação clara e visualmente 
atraente, o torna um recurso essencial para a prática clínico-cirúrgica e o aprimoramento profissional na 
área de ultrassonografia veterinária.
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Considerações finais

O guia “A-FAST: Um Guia Rápido” oferece instruções precisas e detalhadas para estudantes de 
medicina veterinária e médicos veterinários durante emergências e plantões, com o objetivo de melhorar 
a acurácia diagnóstica do exame A-FAST nos pacientes em estado crítico. Desenvolvido a partir de uma 
revisão abrangente da literatura e acompanhado de ilustrações personalizadas, este guia constitui uma 
ferramenta prática e acessível para otimizar os cuidados de emergência em pequenos animais. No entanto, 
destaca-se a importância do treinamento prático para o desenvolvimento das habilidades técnicas 
necessárias, como a participação em cursos especializados ou programas de capacitação, reconhecendo 
que o domínio teórico por si só pode ser insuficiente para garantir proficiência na execução do exame. 
Adicionalmente, o êxito na simulação de líquido livre em cadáveres para a seleção de imagens destinadas 
à elaboração do guia, indica a possibilidade de conduzir estudos complementares com o treinamento 
prático do exame A-FAST de alunos e veterinários em simulações de traumas utilizando cadáveres frescos.

Conflito de interesse

Os autores declaram não haver conflitos de interesse de nenhuma natureza.
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